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PROJETO DE RESOLUÇÃO

RELATÓRIO DA SEXTA REUNIÃO INTERAMERICANA DE MINISTROS

DA EDUCAÇÃO NO ÂMBITO DO CIDI 
(Acordado na reunião realizada em 7 de maio de 2010) 

O CONSELHO INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO INTEGRAL,

TENDO VISTO:

As resoluções CIDI/RES. 209 (XIII-O/08), “Relatório da Quinta Reunião de Ministros da Educação no Âmbito do CIDI”, e CIDI/RES. 222 (XIV-O/09), “Sexta Reunião Interamericana de Ministros da Educação no Âmbito do CIDI”; e (Acordado em 15 de março de 2010 e 13 de abril de 2010)
As resoluções AG/RES. 2386 (XXXVIII-O/08), “Relatório da Quinta Reunião de Ministros da Educação no Âmbito do CIDI” e AG/RES. 2478 (XXXIX-O/09), “Sexta Reunião Interamericana de Ministros da Educação no Âmbito do CIDI”; e (Acordado em 15 de março de 2010 e 13 de abril de 2010); 
CONSIDERANDO:

Que os Chefes de Estado e de Governo, reunidos na Quarta Cúpula das Américas, realizada em Mar del Plata, Argentina, em 4 e 5 de novembro de 2005, reconheceram a importância do acesso à educação como elemento primordial na luta contra a pobreza e a redução da desigualdade em nossos países e comprometeram-se a melhorar o acesso à educação básica e sua qualidade, reconhecendo que a oferta de oportunidades educacionais é um investimento no futuro dos povos das Américas; (Acordado em 15 de março de 2010)
Que os Chefes de Estado e de Governo, reunidos na Quinta Cúpula das Américas, realizada em Port of Spain, Trinidad e Tobago, de 17 a 19 de abril de 2009, reafirmaram seu compromisso de alcançar um índice bruto de matrículas no ensino médio de, pelo menos, 75% até 2010 e instaram os Ministros da Educação a que, com o apoio da Organização dos Estados Americanos (OEA), das instituições regionais e internacionais especializadas e de organizações da sociedade civil, desenvolvam estratégias para tornar o ensino médio de qualidade acessível a todos os nossos jovens até 2015, especialmente aos grupos mais vulneráveis e aos necessitados de educação especial.  Essas estratégias deverão basear-se nos princípios de eqüidade, qualidade, pertinência e eficiência na educação, levando em consideração a perspectiva de gênero e a diversidade estudantil e deverão incentivar a inovação e a criatividade
; (Acordado em 15 de março de 2010)
LEVANDO EM CONTA que é responsabilidade do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI), no âmbito do Plano Estratégico de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento Integral 2006-2009, fomentar o diálogo para promover o desenvolvimento no campo da educação como uma de suas áreas prioritárias; (Acordado em 15 de março de 2010)
CONSIDERANDO:

Que a Sexta Reunião Interamericana de Ministros da Educação no Âmbito do CIDI se realizou em Quito, Equador, de 12 a 14 de agosto 2009; (Acordado em 15 de março de 2010)
Que o diálogo dos Ministros centrou-se no tema “Melhores oportunidades para os jovens das Américas: Repensando o ensino médio” e que foram consideradas opções para a transformação do ensino médio, inclusive propostas de renovação curricular e sua relação com a inserção social, o mundo de trabalho e os planos de desenvolvimento, o fortalecimento do intercâmbio educacional e da cooperação regional, e possíveis estratégias e financiamento para o progresso nesse sentido; (acordado em 15 de março de 2010)

Que a Sexta Reunião Interamericana de Ministros da Educação no Âmbito do CIDI adotou a Declaração de Quito, “Melhores oportunidades para os jovens das Américas: Repensando o ensino médio”, (CIDI/RME/DEC.1/09); (Acordado em 15 de março de 2010)
RESOLVE:
1. Parabenizar o Governo do Equador pela realização bem-sucedida da Sexta Reunião Interamericana de Ministros da Educação no Âmbito do CIDI. (Acordado em 15 de março de 2010)
2. Tomar nota da Declaração de Quito aprovada pela Sexta Reunião Interamericana de Ministros da Educação no Âmbito do CIDI, que é parte integrante desta resolução. (Acordado em 15 de março de 2010)
2. bis
Solicitar à Comissão Interamericana de Educação (CIE) que realize esforços voltados ao andamento e à implementação dos acordos ministeriais, como a aprovação do Programa Interamericano para a Atenção Integral à Primeira Infância, entre outros. (Acordado em 13 de abril e 7 de maio de 2010) 
3. Encarregar a Comissão Interamericana de Educação (CIE), com o apoio da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI), de dar andamento às recomendações da Sexta Reunião Interamericana de Ministros da Educação no Âmbito do CIDI e de apoiar sua implementação. (Acordado até este ponto em 15 de março de 2010) 
4. Solicitar à Comissão Executiva Permanente do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CEPCIDI) que informe a próxima sessão ordinária do CIDI sobre a implementação das atividades dispostas nesta resolução, cuja execução estará sujeita à disponibilidade de recursos financeiros alocados no orçamento-programa da Organização e de outros recursos.

PROJETO DE RESOLUÇÃO

RELATÓRIO DA SEXTA REUNIÃO INTERAMERICANA DE MINISTROS

DA EDUCAÇÃO NO ÂMBITO DO CIDI 
(Acordado na reunião realizada em 7 de maio de 2010)


A ASSEMBLÉIA GERAL,
TENDO VISTO:

As resoluções CIDI/RES. 209 (XIII-O/08), “Relatório da Quinta Reunião de Ministros da Educação no Âmbito do CIDI” e CIDI/RES. 222 (XIV-O/09), “Sexta Reunião Interamericana de Ministros da Educação no Âmbito do CIDI” e CIDI/RES. ___ (XV-O/10), “Relatório da Sexta Reunião Interamericana de Ministros da Educação no Âmbito do CIDI”; e (Acordado em 15 de março de 2010 e 13 de abril de 2010)
As resoluções AG/RES. 2386 (XXXVIII-O/08), “Relatório da Quinta Reunião de Ministros da Educação no Âmbito do CIDI” e AG/RES. 2478 (XXXIX-O/09), “Sexta Reunião Interamericana de Ministros da Educação no Âmbito do CIDI”; e (Acordado em 15 de março de 2010 e 13 de abril de 2010); 
CONSIDERANDO:

Que os Chefes de Estado e de Governo, reunidos na Quarta Cúpula das Américas, realizada em Mar del Plata, Argentina, em 4 e 5 de novembro de 2005, reconheceram a importância do acesso à educação como elemento primordial na luta contra a pobreza e a redução da desigualdade em nossos países e comprometeram-se a melhorar o acesso à educação básica e sua qualidade, reconhecendo que a oferta de oportunidades educacionais é um investimento no futuro dos povos das Américas; (Acordado em 15 de março de 2010)
Que os Chefes de Estado e de Governo, reunidos na Quinta Cúpula das Américas, realizada em Port of Spain, Trinidad e Tobago, de 17 a 19 de abril de 2009, reafirmaram seu compromisso de alcançar um índice bruto de matrículas no ensino médio de, pelo menos, 75% até 2010 e instaram os Ministros da Educação a que, com o apoio da Organização dos Estados Americanos (OEA), das instituições regionais e internacionais especializadas e de organizações da sociedade civil, desenvolvam estratégias para tornar o ensino médio de qualidade acessível a todos os nossos jovens até 2015, especialmente os grupos mais vulneráveis e os necessitados de educação especial.  Essas estratégias deverão basear-se nos princípios de eqüidade, qualidade, pertinência e eficiência na educação, levando em consideração a perspectiva de gênero e a diversidade estudantil e deverão incentivar a inovação e a criatividade; (Acordado em 15 de março de 2010)

LEVANDO EM CONTA que é responsabilidade do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI), no âmbito do Plano Estratégico de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento Integral 2006-2009, fomentar o diálogo para promover o desenvolvimento no campo da educação como uma de suas áreas prioritárias; (Acordado em 15 de março de 2010)
CONSIDERANDO:

Que a Sexta Reunião Interamericana de Ministros da Educação no Âmbito do CIDI se realizou em Quito, Equador, de 12 a 14 de agosto 2009; (Acordado em 15 de março de 2010)
Que o diálogo dos Ministros centrou-se no tema “Melhores oportunidades para os jovens das Américas: Repensando o ensino médio” e que foram consideradas opções para a transformação do ensino médio, inclusive propostas de renovação curricular e sua relação com a inserção social, o mundo de trabalho e os planos de desenvolvimento, o fortalecimento do intercâmbio educacional e da cooperação regional, e possíveis estratégias e financiamento para o progresso nesse sentido; (acordado em 15 de março de 2010)

Que a Sexta Reunião Interamericana de Ministros da Educação no Âmbito do CIDI adotou a Declaração de Quito, “Melhores oportunidades para os jovens das Américas: Repensando o ensino médio”, (CIDI/RME/DEC.1/09); (Acordado em 15 de março de 2010)
RESOLVE:
1. Parabenizar o Governo do Equador pela realização bem-sucedida da Sexta Reunião Interamericana de Ministros da Educação no Âmbito do CIDI. (Acordado em 15 de março de 2010)
2. Fazer sua a Declaração de Quito aprovada pela Sexta Reunião Interamericana de Ministros da Educação no Âmbito do CIDI, que é parte integrante desta resolução. (Acordado em 15 de março de 2010)
2. bis
Solicitar à Comissão Interamericana de Educação (CIE) que realize esforços voltados ao andamento e à implementação dos acordos ministeriais, como a aprovação do Programa Interamericano para a Atenção Integral à Primeira Infância, entre outros. (Acordado em 13 de abril e 7 de maio de 2010)
3. Encarregar a Comissão Interamericana de Educação (CIE), com o apoio da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI), de dar seguimento às recomendações da Sexta Reunião Interamericana de Ministros da Educação no Âmbito do CIDI e de apoiar sua implementação. (Acordado até este ponto em 15 de março de 2010) 
4. Solicitar à Comissão Executiva Permanente do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CEPCIDI) que informe a próxima sessão ordinária do CIDI sobre a implementação das atividades dispostas nesta resolução, cuja execução estará sujeita à disponibilidade de recursos financeiros alocados no orçamento-programa da Organização e de outros recursos.
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�.	O Governo da Nicarágua deixa consignada sua expressa reserva à Declaração da Quinta Cúpula das Américas, realizada em Port of Spain, Trinidad e Tobago.  Durante o evento, a Nicarágua declarou que considera a Declaração da Quinta Cúpula das Américas inaceitável e insuficiente, uma vez que não responde a uma série de temas, de importância fundamental para o Hemisfério, que continuam pendentes de discussão. Da mesma maneira, a Nicarágua não aceita que sejam feitas referências à mencionada Declaração nas diversas resoluções a serem aprovadas na Assembléia Geral da OEA. O país reafirma que os temas da agenda da Assembléia Geral devem ser elaborados com base nos debates e nas discussões dos Chefes de Estado e de Governo em Trinidad e Tobago.


�.	O Governo da Nicarágua deixa consignada sua expressa reserva à Declaração da Quinta Cúpula das Américas, realizada em Port of Spain, Trinidad e Tobago.  Durante o evento, a Nicarágua declarou que considera a Declaração da Quinta Cúpula das Américas inaceitável e insuficiente, uma vez que não responde a uma série de temas, de importância fundamental para o Hemisfério, que continuam pendentes de discussão. Da mesma maneira, a Nicarágua não aceita que sejam feitas referências à mencionada Declaração nas diversas resoluções a serem aprovadas na Assembléia Geral da OEA. O país reafirma que os temas da agenda da Assembléia Geral devem ser elaborados com base nos debates e nas discussões dos Chefes de Estado e de Governo em Trinidad e Tobago.





